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  Bolsonaro. O pre-
sidente Jair Bolso-
naro tem encontros, 
no Planalto, com o 
prefeito de Miami, 
Francis Suarez; com 
o presidente da 
Jovem Pan, Antônio 
Augusto Amaral Fi-
lho; e com o senador 
Major Olímpio (PSL-
SP). Além disso, 

participa da entrega 
da Medalha Mérito 
Mauá.
  Guedes. O ministro 

da Economia, Paulo 
Guedes, se reúne, 
em São Paulo, com 
um grupo de investi-
dores indianos. Ainda 
na capital paulista, 
participa de confe-
rência do Santander. 

Já no Rio, compare-
ce a seminário sobre 
gás natural.
  Campos Neto. O 

presidente do Banco 
Central, Roberto 
Campos Neto, tem 
encontros com o de-
putado Kim Kataguiri 
(DEM-SP) e com 
o ministro do TCU 
José Múcio.

Bolsa cai e dólar sobe 
com risco de nova 
recessão global

Números decepcionantes divulgados ontem por China e Alemanha deixaram o 
mercado financeiro em alerta diante da possibilidade de uma nova recessão global. 
Em solo chinês, a produção industrial apresentou a menor alta em 17 anos em julho. 
Ainda ontem, a Alemanha informou que seu Produto Interno Bruto (PIB) diminuiu 
0,1% no segundo trimestre em relação ao período entre janeiro e março. O mercado 
de juros americanos emitiu outro sinal de alerta após os rendimentos dos títulos de 
dois anos se tornarem maiores que os retornos dos bônus de dez anos - fenômeno que 
tende a ocorrer antes de períodos recessivos. No Brasil, o Ibovespa caiu 2,94% e o dó-
lar subiu 1,79%, maior alta porcentual desde 27 de março, fechando o dia em R$ 4,04. 
Nos Estados Unidos, os índices Dow Jones e o Nasdaq recuaram 3,05% e 3,02%, res-
pectivamente. As bolsas europeias seguiram tendência parecida. Diante da crescente 
busca das empresas brasileiras por dólares, o Banco Central decidiu fazer a primeira 
venda da moeda americana à vista desde 2009. Apesar de analistas considerarem que 
é cedo para falar em recessão técnica, eles veem o mundo “no limite” de uma crise.

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Bolsa cai e dólar sobe com
risco de nova recessão global

Folha de S.Paulo (SP): 
Com risco de recessão global,
BC vai vender dólar à vista

Valor Econômico (sp): 
Risco de recessão global
eleva tensão nos mercados

O Globo (rj): 
Câmara aprova projeto que
pune abuso de autoridade

Zero Hora (rs): 
Crise na Argentina atinge exportações e 
preocupa setores da economia gaúcha

O Dia (RJ): 
Em vez de lamentar, que tal  
evitar futuras mortes, Witzel?

A tarde (ba): 
Campanha de vendas terá  
sete mil lojas de Salvador

Jornal do Commercio (pe): 
Mudanças para empresas
e para os trabalhadores

The New York Times (eua): 
Mercados estremecem com novos sinais  
de problemas econômicos globais

The Wall Street Journal (eua):
Dow cede 800 pontos,  
na maior perda do ano

Financial Times (ru): 
Bônus acionam o alarme da recessão  
com tensão na China e na Alemanha

El País (ESP): 
Espanha aceita acolher
migrantes do ‘Open Arms’

Projeto de abuso de autoridade 
passa na Câmara e vai a sanção

Revés eleitoral na Argentina 
leva Macri a oferecer subsídios

O presidente da Argentina, Maurício 
Macri, anunciou ontem um pacote de 
US$ 634 milhões que tenta aliviar os efei-
tos na economia da reação negativa dos 
mercados à vantagem de Alberto Fernán-
dez nas prévias. Aumento do salário mí-
nimo e de bolsas de estudo está no plano. 
O congelamento da gasolina também foi 
informado, mas o governo recuou.

Deputados aprovaram ontem, em vo-
tação simbólica, o projeto que crimina-
liza o abuso de autoridade. Considerado 
uma reação às operações contra a cor-
rupção, o texto prevê punições a agen-
tes públicos, incluindo juízes e procura-
dores. As penas chegam a quatro anos de 
prisão. O projeto será encaminhado ao 
presidente Jair Bolsonaro para sanção.
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   MERCADO FINANCEIRO

A prioridade dada por senadores a pro-
postas que dão mais recursos a Estados e 
municípios acendeu o sinal amarelo na 
equipe econômica e entre congressistas 
que apoiam a reforma da Previdência. O 
risco já no radar do governo e de técnicos 
do Congresso é que o chamado pacto fe-
derativo seja desvirtuado e usado como 
instrumento de fôlego de curto prazo aos 
governos estaduais, sem contrapartidas 
de ajuste nas contas.

Além disso, há o temor de que essa arti-

culação resulte em atraso no cronograma 
da reforma da Previdência. A avaliação 
na área econômica é de que os senadores 
estão deixando de lado medidas de ajuste 
e repetindo equívocos passados, engor-
dando os cofres estaduais e municipais 
sem que o controle de gastos tenha sido 
feito. No passado, empréstimos foram 
usados para irrigar Estados e municí-
pios, mas o dinheiro acabou turbinando 
salários que agora são parcelados devido 
à falta de dinheiro.

O Índice Bovespa foi acertado em cheio 
pela onda global de aversão ao risco e 
registrou perda de 2,94% na sessão de 
ontem, para fechar em 100.258,01 pon-
tos - em alguns momentos, o indicador 
operou abaixo da marca psicológica dos 
100 mil pontos. Com a queda de ontem, o 
índice zerou os ganhos que acumulava em 
agosto e passou a registrar perda de 1,52% 
no mês. Das 66 ações que compõem a 
carteira, nenhuma fechou em alta. Petro-
bras ON e PN perderam 3,08% e 3,37%, 

  INDICADORESÍndice Bovespa recua 2,94%; 
dólar avança a R$ 4,0388

Governo teme que Previdência atrase

Salário Mínimo Nacional	

IPCA-IBGE - agosto

IGPM-FGV - 1ª Prévia/agosto

IPC-FIPE - 1ª Quad./agosto

TR pré (13/08)

TBF (13/08)

Ibovespa (14/08)

Poupança Nova (15/08)

CDB pré 30 dias (14/08)

CDB pré 61 dias (14/08)

CDI acumulado mês (14/08)

CDI anualizado (14/08)

Dólar Comercial (14/08)

Dólar Turismo (14/08)

Euro Turismo (14/08)

Dólar Papel SP (14/08)

R$ 998,00 

0,19%

-0,65%

0,12%

0,0000%

0,4818%

 -2,94%;  R$ 40,438 bi

0,3715%

0,05664/0,05667 

0,05522/0,05565

0,23%

5,90%

R$ 4,0383/R$ 4,0388

R$ 3,9730/R$ 4,1870

R$ 4,5200/R$ 4,6670

R$ 4,1200/R$ 4,2200

respectivamente, enquanto Vale ON caiu 
3,48%. Em Nova York, a sessão também foi 
de perdas severas, motivadas principalmente 
pelos indícios cada vez mais fortes de que há 
uma recessão global no horizonte: Dow Jones 
fechou em baixa de 3,05%, Nasdaq recuou 
3,02% e S&P 500 teve queda de 2,93%.

O mercado cambial também viveu um dia 
tenso, com o dólar em alta de 1,79%, a R$ 
4,0388 - maior valor desde 23 de maio. No 
mês, a valorização da moeda chega a 5,70%.

No mercado futuro de juros, a taxa do con-
trato de Depósito Interfinanceiro (DI) para ja-
neiro de 2021 subiu de 5,389% no ajuste para 
5,46%. A do DI para janeiro de 2023 fechou 
em 6,47%, de 6,361% no ajuste anterior.

Blairo diz que retórica de Bolsonaro 
põe em risco acordo comercial com UE
O Ex-ministro da Agricultura Blairo 
MAggi disse que o “discurso agres-
sivo” do governo de Jair Bolsonaro 
na área ambiental pode atrapalhar 
o acordo de livre-comércio firmado 
entre o Mercosul e a UNião Europeia. Em 
entrevista ao Valor Econômico, Maggi 
afirmou que a “confusão” na comuni-
dade internacional devido À retórica 
de Bolsonaro poderá levar o agrone-
gócio brasileiro à “estaca zero”. “Não 
duvido que a gritaria geral da Europa 
seja para não fazer o acordo. Estamos 
pagando preço muito alto e acho que 
teremos problemas sérios”, afirmou o 
ex-ministro.

   DESTAQUES  
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Conta maquiada nos Estados 
oculta rombo de R$ 5,8 bilhões

Sem nenhum tipo de condenação pe-
los Tribunais de Contas estaduais até 
agora, os Estados esconderam R$ 11,4 
bilhões de despesas em 2018 para evitar 
o descumprimento das regras da Lei de 
Responsabilidade Fiscal (LRF) e puni-
ções para os governadores que deixaram 
o cargo em janeiro deste ano. 

Esses gastos passaram ao largo do Or-
çamento. Sem essa maquiagem, as finan-
ças dos governos estaduais teriam termi-
nado 2018 com o rombo de R$ 5,8 bilhões. 
Mas os números apontaram um superá-
vit de R$ 5,6 bilhões. É o que mostra uma 
ampla radiografia, divulgada ontem pelo 
Tesouro Nacional, sobre o resultado das 
contas dos governos regionais.

Governo insiste em itens 
rejeitados da MP da Liberdade

Aprovada na Câmara a Medida Provi-
sória da Liberdade Econômica, que re-
duz a burocracia e permite trabalho aos 
domingos e feriados, governo e parla-
mentares já articulam o “projeto das so-
bras”, para incluir pontos que ficaram 
de fora do texto. A ideia é apresentar um 
projeto de lei com alterações na legisla-
ção trabalhista que chegaram a ser inclu-
ídas em versões da MP, mas saíram para 
possibilitar a aprovação do texto - tal 
como retirar da CLT quem ganha mais de 
30 salários mínimos (R$ 29.940). 

Ontem, a Câmara dos Deputados re-
jeitou todos os destaques apresentados 
ao texto da MP principal. O Senado deve 
apreciar o texto na terça-feira.

Petrobras quer vender  
usinas termoelétricas

Três anos depois da primeira e frus-
trada tentativa de vender seu parque 
termoelétrico, a Petrobras volta ao mer-
cado. Desta vez, a oferta é menor: serão 15 
de suas 26 usinas, e não 21 como foi anun-
ciado em 2016. A venda das termoelétri-
cas, que somam capacidade de 6,4 mil 
megawatts, acontecerá a partir de 2020.
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Após Frota, PSL pode expulsar 
mais dois deputados federais

Além de Alexandre Frota (SP), ex-
pulso anteontem do PSL, mais dois dos 
54 deputados estão ameaçados de ter de 
deixar o partido. Nos casos de Bibo Nu-
nes (RS) e Alê Silva (MG), porém, a rixa 
é com o presidente nacional da sigla, de-
putado Luciano Bivar (PE), e não com o 
presidente Jair Bolsonaro. 

Os dois defendem a renovação no co-
mando da legenda em novembro, com a 
eleição de um nome alternativo a Bivar, e 
dizem que estão sofrendo retaliação do 
presidente do partido.

Luciano Huck 
dissocia Bolsonaro 
de “renovação”

A uma plateia de cerca de 300 jovens, 
ontem, em Vila Velha (ES), o apresenta-
dor Luciano Huck procurou dissociar o 
governo do presidente Jair Bolsonaro de 
qualquer processo de renovação da polí-
tica no Brasil. “A gente precisa de gente 
nova na política, com todo respeito a 
este governo. (...) Eu não acredito que a 
gente tá vivendo o primeiro capítulo da 
renovação. Para mim, estamos vivendo 
o último capítulo do que não deu certo”, 
afirmou Huck. Sempre apontado como 
um possível nome na disputa presiden-
cial de 2022, o apresentador aproveitou 

INTERNACIONAL

o evento para reforçar um discurso cen-
trado na prioridade à educação de quali-
dade e ao combate à pobreza - desafios do 
País que, segundo ele, devem ser enfren-
tados por sua “geração”.

Bolsonaro fala em “bandidos 
de esquerda” na Argentina

Fundo bilionário é disputado  
no Ministério da Educação

Sargento vira réu por estupro
de militante durante a ditadura

O presidente Jair Bolsonaro disse on-
tem que não quer “entrar em polêmica” 
com o candidato kirchnerista à presi-
dência da Argentina, Alberto Fernández. 
“Os números da economia mostraram 
que a Argentina se aproximou muito da 
Venezuela com a possibilidade desse ci-
dadão se eleger presidente”, disse. Ho-
ras antes, Bolsonaro afirmou que “ban-
didos de esquerda” começavam a voltar 
ao poder na Argentina.

A defesa do egípcio Mohamed Ahmed 
Elsayed Ahmed Ibrahim, que mora no 
Brasil e é acusado pelo FBI de envolvi-
mento com o grupo terrorista Al-Qaeda, 
entrou com um recurso na segunda-feira 
contra decisão do Comitê Nacional Para 
os Refugiados (Conare) que negou pe-
dido de refúgio em seu nome. Segundo a 
defesa, é importante o refúgio “para que 
ele saia do status de residente” e possa 
conseguir obter a cidadania brasileira.

Milhares de sul-coreanos protestaram 
ontem diante da Embaixada do Japão em 
Seul, e autoridades municipais inaugura-
ram um memorial às chamadas “mulhe-
res de consolo” dos tempos de guerra, 
que estão no cerne de uma disputa que 
envolve a história compartilhada pelos 
dois países e que foi o estopim para dis-
putas comerciais entre ambos. Tóquio 
emitiu um alerta de viagem a seus cida-
dãos por causa das manifestações.

Os partidos do Centrão e a chamada 
“ala ideológica” do Ministério da Edu-
cação (MEC) disputam a indicação de 
nomes para a diretoria do Fundo Nacio-
nal de Desenvolvimento da Educação 
(FNDE), órgão com orçamento superior 
a R$ 50 bilhões que trata da compra de 
livros escolares e da gestão do Financia-
mento Estudantial (Fies). 

A principal disputa se dá na escolha 
do diretor da área que serve como  inter-
mediária para parlamentares destina-
rem recursos a Estados e municípios.

O sargento reformado do Exército An-
tônio Waneir Pinheiro de Lima se tornou 
réu por crimes cometidos durante a di-
tadura militar. Ele é acusado por seques-
tro qualificado e estupro (duas vezes) de 
Inês Etienne Romeu no imóvel conhe-
cido como “Casa da Morte”, em Petrópo-
lis, na região serrana do Rio. 

Os crimes teriam ocorrido em 1971, se-
gundo a denúncia do Ministério Público 
Federal (MPF), que foi aceita ontem pela 
Primeira Turma do Tribunal Regional 
Federal da 2ª Região (TRF-2).

Egípcio acusado pelo FBI de 
terrorismo tenta naturalização

Milhares protestam diante da 
Embaixada do Japão em Seul

Produtor rural quita dívida de  
R$ 6,18 milhões de ministra  com a JBS
Um produtor rural do Mato Grosso do 
Sul quitou uma dívida de R$ 6,18 milhões 
que vinha sendo cobrada há cinco anos 
da ministra da Agricultura, Tereza 
Cristina, e de seus irmãos pela J&F 
Investimentos, holding da JBS, informa 
a Folha de S.Paulo. O advogado da minis-
tra disse que, em troca do pagamento, 
Rodolfo Paulo Schlatter se tornou 
dono de parte de uma propriedade 
rural da família dela. O defensor de 
Tereza Cristina, no entanto, não apre-
sentou provas da transação.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

gabriela biló/estadão conteúdo
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GERAL

O lateral-direito 
Daniel Alves teve 
sua situação regula-
rizada e poderá es-
trear pelo São Paulo 
na partida de do-
mingo, contra o Ce-
ará, no Morumbi. O 

nome do jogador foi publicado ontem 
no Boletim Informativo Diário (BID) 
da Confederação Brasileira de Futebol 
(CBF). Outro reforço recém-contra-
tado, o espanhol Juanfran ainda não foi 
regularizado. O clube adota cautela com 
a situação do jogador, mas também é pos-
sível o seu aproveitamento na partida 
contra o Ceará. O nome dele tem de ser 
publicado no BID até amanhã para poder 
atuar. Para o confronto de domingo, Da-
niel Alves poderá até entrar em campo 
como titular do São Paulo.

Ministério já testa monitoramento 
privado de desmate; MT adota sistema

O sistema privado de monitoramento 
que o governo pretende usar para fisca-
lizar o desmate na Amazônia já é usado 
como um “teste gratuito” dentro do 
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente 
e dos Recursos Naturais Renováveis 
(Ibama). O sistema é o mesmo que co-
meça a rodar no Estado do Mato Grosso 
e já foi testado no Pará. O Planet, um sis-
tema de mapeamento em alta resolução 
que pertence a uma companhia dos Es-
tados Unidos, é fornecido localmente 
pela empresa brasileira Santiago & Cin-
tra, do interior de São Paulo. Essa em-
presa, que é responsável por processar 

as imagens e interpretá-las, já realizou 
diversas reuniões com representantes 
do Ibama e do Ministério do Meio Am-
biente neste ano. 

O monitoramento do desmate mo-
tivou uma crise no governo após o pre-
sidente Jair Bolsonaro e integrantes de 
sua equipe questionarem os dados me-
didos pelo Instituto Nacional de Pes-
quisas Espaciais (Inpe). Em maio, o jor-
nal O Estado de S.Paulo mostrou que a 
Amazônia perdia 19 km² de floresta por 
hora. A partir daí, a divulgação sucessiva 
dos dados levou Bolsonaro a dizer que o 
Inpe divulgava números mentirosos.

ESPORTES

Ministério quer usar faculdade para oferecer ensino integral

Bala perdida mata jovem com 
bebê no colo no Rio de Janeiro

Uma jovem mãe de 17 anos, Margareth 
Teixeira da Costa, foi atingida e morta 
por uma bala perdida quando levava no 
colo o filho, um bebê de um ano e 10 me-
ses, na Comunidade 48, em Bangu, zona 
oeste da capital fluminense, na noite de 
anteontem. O menino, cujo nome não 
foi divulgado, foi atingido de raspão em 
um dos pés. Os dois foram alvejados em 
meio a um tiroteio entre PMs e crimino-
sos. No confronto, dois suspeitos foram 
mortos. Margareth foi mais uma das jo-
vens vítimas de ações violentas de ban-
didos ou tiroteios entre policiais e cri-
minosos desde a manhã de sexta-feira. 
Nenhuma tinha envolvimento aparente 
com crimes. Outras cinco pessoas com 
esse perfil foram mortas. Ontem de ma-
nhã, uma operação na Mangueira, morro 
da zona norte do Rio, provocou intensa 
troca de tiros com traficantes.

Liverpool derrota o Chelsea e 
ganha a Supercopa da Europa

Daniel Alves é regularizado e 
pode estrear pelo São Paulo

Grêmio bate o Athletico-PR  
e sai na frente em semifinal

O Liverpool conquistou ontem a Su-
percopa da Europa, ao derrotar o Chel-
sea nos pênaltis (5 a 4), após empate em 
2 a 2. A partida entre os campeões da Liga 
dos Campeões e da Liga Europa foi dis-
putada em Istambul, na Turquia.

O Grêmio saiu na frente do Athletico 
Paranaense na semifinal da Copa do Bra-
sil. Ontem, na Arena do Grêmio, o time 
da casa venceu os paranaenses por 2 a 0. 
Com o resultado, a equipe gaúcha poderá 
até perder por um gol de diferença no 
jogo de volta, dia 4 de setembro, na Arena 
da Baixada, em Curitiba, que mesmo as-
sim se classificará para a decisão. André e 
Jean Pyerre marcaram para o Grêmio.

Se confirmar a vaga na final, o time de 
Renato Gaúcho vai disputar o título con-
tra o Internacional ou o Cruzeiro, que 
també definem a disputa no dia 4 - o pri-
meiro jogo foi 1 a 0 para o Inter.

GOverno Witzel considera
voltar com projeto de UPPs
O projeto das UNidades de Polícia 
Pacificadora (UPPs) está de volta 
aos planos de segurança pública 
do Estado do Rio, informa o jornal 
O Globo. O governo de Wilson Witzel 
(PSC) estuda recuperar a estrutura 
física das sedes em comunidades e, 
inclusive, parte do efetivo, que vem 
minguando desde 2018. O projeto das 
UPPs sofreu cortes e chegou a ser 
descartado pelo governo do Rio. A 
proposta é defendida pelo secre-
tário de Polícia Militar, general 
Rogério Figueiredo de Lacerda, mas 
há resistência na própria corpora-
ção e na base do governo.
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alex silva
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O Mais Educação, uma das princi-
pais ações do Ministério da Educa-
ção (MEC) para financiar o ensino em 
tempo integral na rede pública, será en-
cerrado para dar lugar a um novo pro-
grama, que prevê parceria com facul-
dades públicas e privadas na oferta de 

atividades no contraturno. Para esti-
mular a participação, a pasta vai pagar 
um “bônus regulatório” - acréscimo na 
nota da avaliação das faculdades feita 
pelo próprio MEC. A ideia é aproveitar 
a estrutura das faculdades, como labo-
ratórios e salas de informática.
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